
T*" 

Ânmtt ESTADO DO RIO G R M D Ê DÒ fíUM. 2 2 

0 

P B R I O Dl C O L I T T E R Á R I O E N O T I C I O S O 
(trgâo dó Greniia Lrittèrarío "L^ Monde Marche' 

Cípiiirnissãa de R e d a c . — Beriâenutode Olioeirai Rodrigues Leite e José Prosperò 

Natal, 2 dé Outubro de 1895 

quiazeffal. 

uras 

& 

- O 1 
publicados mío serão devolvidos. 

regulada péía vida da 4 fanrri-jaí, pelo poeta pe rnambuca-
lia. k jno Bento Teixeira Pinto a n -

i l a perfeita ident idade nas^ctor da Prosopopeia, no se-
s que as regem. jcuío X V I . 
O individuo è um produ- lista asserção mui to depõe 

cto do b£rço , po rque este é € 0 n t r a os crédi tos i i t terar ios 
il róis por trimestre pagos adi- ja .primeira escola do caraeter>40 s r , João de Deus, pois de-

antadamente ] e do civismo. monstra da par te d e s . s. i -

e s c r i p t o r í o E k e d a c ç ã ò j * 1 1 0 " f * ^ 1 0 W a p c i a completa dos mais 
Praça André d^lbuquerque 25 s e í o r í n a o- que fia de mais e lementares princípios, das 

Os autograpLios aiü ia Dt&mo- não jexcelleníe no níundo, diz De ixa i s eomesinhas leis, que re-
Maisíre : um homem de b e m L e r n a l i u e r a t u r a , 
e u m a mulher de bem. j Representando o pa t r imo-

Isto posto, o « O á s i s , j o r 4 n i o das ideias de cada nação, 
nâí exclusivamente Be l i cado | a C ompanharvdo pari.passu a 
aos interesses dá i n s í r u c ç ã o | m a r c h a da cívilísaçâo e do 

Â O B E L L O S E X O faão podia e nem devia^ dispen|progresso, a l i t t e ra tura não 
Cheia de espinhos e rozaspa r e prescindir da coíiabora-jjpode ficar es tacionaria; como 

tem sido a vida dá m u l h e r cão do beHo sexo potyguar . [tudo o mais, ella está t am-
em sua t ra jectór ia imífiensas E assim, efe accordo com bem sujei ta ao jieri p e rpb -
atravez dos tempos e idades, os estatutos, que regem o C r e s t u o , ao processo e te rno de 

Peran te a t r ad ição bíblica, mio de que elle è orgão, v i4 t r ans fo rmação . 
dil-o a Vulgata, é efla adju- mos pór a disposição do bei-[ A l i i te ra tü ia é uma ve rda -
í o riam do homem > an te a?lo sexo as suas co lumnasJde i ra phylogenesis das ideias, 
realidade ba rba ra dos temposjeer tos de que , em prol da ca u na phrase de S. Romero , e 
primitivos é menos quef ò i W s a que defendemos, não ftos a sua lei dominan te é a evo> 
serva, é escrava. negarão as senhoras r io-granslução. 

O chris t janismo, por mêio.denses o seu effiçaz e póde-j Inf luenciada peio tempo e 
do vinculo mat r imonia i , sa-jroso concurso, as suas fozes[pe!o espaço, raças e meio, 
grou-a esposa, t r ans fo rman- | e saber . ícomlições cIimate^cas•-e•etno-
dú-a e m - s a n t a j u n t o a umi (graphicas, sociaes e politicas, 
berço, anjo no lar domestico.j p f l a Y E R D / D E I a l i U e r a t u r a a c t u a l n a o 

Desde então o seu poder ò| ^ * (absolutamente nunca ter fa-
sem limites, a sua iníluen-S No «IJiario do Natal,» sobjiscado no Recife, pelo poeta 

no s é c u l o 
issa como ver-

essencia de toda 
Cabe- lhe , nos modernos-ferido, na sessão l i t teraria doirelaeao muda r , quando qual 

tempos, o desempenho do;Atheneu, que merecera a l j q u e r dos seus termos muda . 
mais impor tante e difíicil dos guns reparos desse jornal , e O Brazil de hoje, c e r t a m e s 
papeis em todas as relaçõesíentão peremptor iamente aíTii'«te, debaixo de todos os pou-
da vida social. , i n o u - - t e r faiscado no ftecifeítos de vista, é muito outro 

* ^ * A vida da humanidade e o moviínento ( l i t tetarioj a c t u - q u e não o do século XVI. 

'vi ILEGÍVEL PÁGINA HRNCHRDR 



9 O A S I S ÉM SË Se 
Seriamos, por tanto , umpo-Jde Macahyba o cidadão Antooiojreno, ao« quàes enviamos o ra-• •• ' » • •«• 5A/inlnhn ríiimpq «ãn annrnvaflns :ímaIhrttA dô nossaa folfaitApftaK vo indiano da civilisação oe-Adolpho Gumes, são approvados ; malhete de nossas felicitações. 

á P - . Joutra do socio C. Leite ^propondo} m m m h h m m 
cidentai , se o nosso movimeD| p a r a g o c i o honorário o cidadão Dr. Pereceu no dia 29 do mes u l 
to lit terario tivesse taiscadofjoaquim H. de Siqueira Cavalcau* timo e sepultou-se na manhã 
«n Da/iIPa nal/i s\ aiiÍAr noha â r* nnrnüíi rl o • 111« ronnariman J/^a /lia oscriiintA ca ÍÜvm PanAo» 

mos 

no Recife, pelo o au to r da<te, é approvada ; nm requerimen* do dia seguinte a Exm. Esposa 
«Prosopopeia» poemeto re í t 0 P0Ci° P- Fabrício pedindojdo cí íadão Joaquim Manoel T. 
les, mesquinho e l auda to r io ,n o i s weses de licença pará tratar de Moura, distincto lente de 

kl * I * K de sua saúde fora desta capital, è geographia do Atheneu Rio-
puplicadoern LisDoa em »^»Iconcedido ; e também pedia proro- Grandense, a quem dirigi 
e dirigido a Jorge de Albu-;gaçâo do praso que lhe foi marca-as expressões sinceras de 
querque Coêlho, governadondo para entrar com seus débitos s 0 pezar, 
de Pernambuco <aos c ° f r e s deste Grémio, approva-

Que o S r . J . de D e o r a f f l H j ^ S ^ j f ?„o m d o . u m 

n»P t P r sido Bpnto Tfiixeiraí , ? • v.P; I s e d o numero de convivas, e ri-me t e r Sião Hen.o íeixeira t r o d o g0CI0 ^ honorário Alfredo A. l a ç a r ã 0 - 3 e civil e religiosamen-
Pio to o r n a » antigo dos poe-Pereira do Lago. Encerrou-se o t e

v
Q a Q 3 S 0 p a r t i C ular e dislia-

( f l v n o r l i n n f ü l ? n i n n r n c z k n 11 r i a n i v i > .. m , f 

Tenente Cicero Moa 
sra. D. Ade* 

. . . . m^iuo XMW...U..«, filha do cidadão 
namhi i fn l oonrodfimos • roP8lm-?,n0-qíía^ia"Se-1,ín " " ^ S M a i h i a * Carlos de V.Monteiro, 
nambueo j concedemos » m-» mil qowheotose v.nie reis ( m m i p t u , a i , i o d o n Ó 8 a 8 a l fande-
q u e tenha por elle falseado o o presidente mandou que o The-i Xoa reoem-caaado» envia-

' V? 

actual movimento lit terario, jsoireiro recolhesse aos cofres d o — 3 0 m o d e s t o cartão* de nos. 
nunca , porque é absurdo dos J?r®mi0- 1 e i , e a P a , a v r a 0 felicitações,augurando-ihea i . f Leite e requer a casa a exonera-v. . Aa u o n f -absurdos. ha c^in ^ n ^ i ^ A Piima , w u m a existência toda ae venta • . jçao do socio . tf rancisco Palma <ío> felicidade 

cargo de orador, por não ter com-? 
Acta da 34 sessão do Gremiojprido com seus deveres; posta a vo? , , , , 

Litterario «Le Monde Marche» sobjtQs, foi regeitada. O senhor presi-s Acaba de ser tuuúaaa nesta 
a presidencia do Sr. Lourenço Gur;<ieiite tendo em vista o que lhe convidado, por uma pieiade de es-
gel. fere o art. 23 dos Estatutos d e s t e > í u d a n t e s de prepaçatorios, uma 

Aos quinze dias do mez de Se-Grémio multou o socio F. Palma . soc iedade i i t t e ra r ia denomina^ 
tembro de mil oitocentos noventajÍNão havendo mais nada a tralarjda «União Infantil», ae cuja in~ 
e cinco, ao meio dia em um xlosjlevantou-se a sessão. E para con - p t a l l a ç ã o tivemos scieacia. & 
salões do Atheneu Riograndense,|star lavrei a presente acta em quejoccasião f*0 felicitarmos a esse 
compareceram os socios : L. Gur-íme assigno. Eu Hervencio M a r i a - í g r u p o de jovens que procuram 
gel, J. Prospero, H. Mariano, A. no de Souza servindo de s e g u a d o ^ e m p r e a cultura do espirito, 
Carvalho, G. Leite, T. Marinho, secretario a escrevi. quer enaa-ando os aeua pri.mei-
J. Rodrigues, L. Trindade, P. Vi- ros passos na.tribuna, quer es-
veiros, F. Leiros, L. Barros, J. ^tampando as suas idóas ua im 

„ _ . , eprensa. 
Pop earía^ que nos foi obze-s-

Nunes e M. Theodoro. Havendo 
numero legal abre-se a sessão. Deu , , 
xaramde comparecer com causa a ^ ° s a m e n t e mostrada, soubo-j 
participada os socios : P / F a b r i c i o l ^ Q«? f o 1 f a d a d a na cida-de> 
e V. Benevides e sem ella o socioí?0 Apody uma associação cu- Pelos laços indissolúveis do 
F. Palma. O segundo secretario^0 flrí]l principal, é desenvolver^ matrimonio, uniram-se na tar 

« • - _ \ « A n r A ^ É « -w / í , rv a ^v / 4 ••• <t t - i % r i r I rt S i 1 A » .1 _ C * ^ i . n JT\. v \ 1 1 n i 1 procedeu a leitura da acta da ses-iaí5 a r t e s 'uiusical e dramaticajde de 26 de Setembro p. lindo 
são ordinaria do dia 8 e da Sessãoj n a c l a e l i a c i l 1 a d e» j a tendo J e i t o b nosso digno e estimável co-
magna do anniversario deste P a r a e s s ô fiai acq.uisiçào de^s tadano João Carlos W . bo-
te Grémio ; sào approvadas. 0 pri l l l u maestro na capital do Cea- brinho com a exm. s ra . D Ma-
meiro deu conta do seguinte expe- r á e d o iustrumental neoo33a-jna Amélia Chaves W , gentilis-
diente: Uma petição assignada pe-) r i o n a Praça do Recife, deven- j s i m a neta do distincto e res-
ío socio H. Mariano propondo paraH0 61X1 breve iniciar os traba-ïpeitavel cidadão João C. W . e 
socio effectivo deste Grémio o ci- | I l l 0 s Pr®dio destinado as re-j8 0brinha dos nossos particala-
dadào Tancredo de Mesquita Lima; Presentações. ^ niais um pas-; res amigos—capm. Adolphe e 
vai a commissào de syndicanciaj80 e m P r o ! l i a instrucçâo e proJAugusto W. Os actos, civil ee-
para dar parecer. 0 presidente gresso do Rio Grande do Nor-íclesiastico, celebraião^se na 
nomeou o socio L. Barros para ser-jto- Congi atulamo-nos com os^residencia do mesmo cidadão 
vir de membro da commissào de nossos coeàt L 

?J. Carlos, o foram tesiemunua-
syndicancia por achar-se incompa-s — jdos por crescido numero de dis-
livel o effectivo membro H. Maria-s Na tarde do dia 20 do mez preHinctas familias e dignos cava-



O A S I S 
N o dia 25 do mez ult imojtropicaes, voar e voar alómjphas de amor que do minha al-

fal leceu n o C e a r á - m i r i m o m u b à esperança !.. ma correm.. . 
o a n U m a * cn 5 A passarada oatenta um can-5 —Eu farei esquecer o teu conce i tuado s e n h o r de en-> ^ ^ a b p j í | a g e m e a Q b a j p a s 8 a d o , p a r a 0 ^ i v e p f e l i z n e s : 

g e n h o , D r . J o s e de A r a u j o j i O U ç a P n a s a r V ores , as flores a-jte presente. 
Vi l la r , v ic t ima de u m a syn-jbtem as ooròllas e bebem oi > - E se eu |e disser, o h ! vir-
cope card íaca , s e g u n d o fo-juoca perfume matutino, aque-jgem dos meus sonhos, que 
m o s i n f o r m a d o s . joendo as mimosas pétalas najmeu presente ó mar de fundas 

a „ A ^ o ^ s ^ aÁ «n«QÍc» j J tépidez do primeiro raio de sol; magoas e se agita a cada nu-A redacçao do «Oas s» d á s ó ' m i n h , a l > a R ã 0 8 0 0pvalha vera qoé o tufto impelia, a ca-
sentidos pesames a illustre|jj»uma g 0 j t a de esperança si-jda sopro do vendaval austero 
fami l ia do finado. quer • • • • d CK destino ?! 

, W » v í v e s n ' u m m e Í —E que importa,se eu dou-te 
N o p a q u e t e S . F r a n c i s c o , a u a r . P r o t u n a o r . a vida para afagar-te em ri-í) • ^^ m e * ) —Mas... perdôa virgem NãoL„ a » r ° que d aqui z a r p o u n a m a n - b u 3 g ' a g e r Q u e l a m e n . »os 1... 

k,*. 98 m / j í n finHn. t.f»._ .-«-Hei 
Mas,., perdôa virgem: Não 

findo t o i r " ^ 8 8 8 s b e p ° q U Ô I a ^ " T ^ - B e n » sei que meu v i v e r á 
ha de <x> ao m e z p . n n a o , ioi t 0 > n e m p r 0 cure8 sonhar o b D e r f u m 2 j u n t 0 a teus sei-
ra a r a m p a s s a g e m c o m des- hoje sinto; arrasto a vida n'- o g v i é J a g a r _ m 9 n o ' d o . 
t ino a c idade de M o s s o r o , um caminho inglorio e esseL 0 o r v

D
a l h o d e {e® 3 r i 3 0 a 8 ! i n . 

os nossos es t imáve i s con t e r - sorrir que passa lentamente t 0 3 , e r n q u a n t 0 m e dás umsor -
r a n e o s J C. W . e u m a s u a n o s ? \ 0 U 3 l*bl0S> ®4°t

r 1 u e m , ? Í , Í 3 0 > eu doa-te um cauto, em-
dilecta filha e J o ã o C. w J ^ Í 8

n
t S 0 ' r a Z a t n 3 t 0 Z a a e l l e quanto rne-dâsum olhar eu dou 

o l • i ~ ™ l r - • . , . , ite afecto, emquanto m e d a s o S o b r i n h o e s u a d i g n í s s i m a E 'quebusca minh alma entrej a e(J d o £ fe a y i d a 
consor te . A l m e j a m o s a t o - sonhando um voo de mera fan- Eu bebo perfume alento e 

tasia a quadra que passou»meLj d a a o a r f a r d ( } teus'seioo com 
descuidosa, entre as tarbas dei passivos ê minh'alma se exta-

dos o m a i s feliz t r a j ec to . 

Dialogo 
louros infantis; e que por entre £ i a e m 0 0 n t emplação s u b l i ̂  
a s nuvens escuras de uma re- m e a 0 m i r a i . . s e n 0 espelho de 
cordação infinda, eu ouço o ge- t e U 3 o l h azues ,azues oôr de ^ A w I a n /VA VI é A rl A ti rt,-» rt llltlAri Al . * ; • . ?mer plangente de urna illusàoyí„nnu:r í. \ 

—Entre os fòcos de neve a o j « ^ « ^ « a a u e chamo- p a s s a d o ' ? £ ' • > iu ^ 
Oriente, ao mirar o azul d a s q e " q « p a g a d o . t S 0 m 8 0 Q 0 o r v â j h o d e 
vagas gemebundas, onde a na- l - E porque não sorris quan-.minha esperança amorchecida; 
tureza ergue-se primeiro d e f e «e lembras se é o recordar teu canto è um poema de sau^ 
seu ta lano nupcial, deixando d o c ô v l v f \ ° 0 , ? a ^ r " 8 0 ? a d e ? u e d e ° a n É a m i n h * l n ? a í 
rolar de suas fàce* róridas as f ™ «<>nhô -fagueiro»que decan j e um hymno de amor qu entoa 
aotas fulgentes de m a t u t i n a ^ * e m v o r s ° l ^ Ï T W í e a h i n o

( l
l? t t : rW aC°' , 

luz eu sinto entre as b rumas î e r n m e u s c a b e l l ° 8 louros as la-< Mas... me perdoa virgem; a 
de neve, qual cysne abrindo as S r i m a s <ine P o l a m ®o b" e tuas desventura me congela a alma, 
azas á amplidão dos mares, f a c e 8 > c o m o P o ô m a ÚQ s a a a d e P P ^ P a s s a r b r a v i a -
sobre o dôrso azul das vagasi —Eu te direi: ellas são iym-j - . .Que importa !? 

FOLHETIM 

por 

20-nuis prosperas e civilisadas dojral, em fim, merece das demais ci-
jmundo. # ídadés adiantadas, a mais justa a-
\ À rua do Ouvidor, percorridajpothèose pelo seu desenvolvimen-

Ü Pensamento em Viagem (diariamente por uma parte coási-|to, civilisação, eommercio eadmi-
deravel da população d'aquellelravel progresso, em todos os ramos 
grande centro commercial é in-|de industrias. 

Benvenuto de Oliveira ístructivo, e onde» na mais luxuosaj Demorei-me vinte dias no Rio 
jromaria altivamente se ostenta afde Janeiro, e com o coração repas-

Em sua aperfeiçoada e variada|alta aristocracia de varias classesjsado das mais gratas recordações, 
architectura, a immensa Capitaljsociaes, constitue, pelo seu asseio,^contemplei com verdadeira saúda* 
Federal offerece de um modo des-jcommercio e chiquismo do admi-jde o desapparecimento rápido das 
lumbrador à admiração publica o ravel evoluir, o coração da cidade,<suas derradeiras maravilhas t 
vasto hospital de Misericórdia, a-a sua principal artéria de espanto-j 0 «Stromboli», novo paquete da 
Alfandega, o Correio, a Eschola-so adiantamento. 
Poiytecbnica, o Banco da Bolsa, o' 

Royai Hungrian Sea Navigation 
Lindos e deliciosos são os seus|(Jompant/c<4oíWo»Limií6rf,seguia ui-

J rectameute, (Jo Rio de Janeiro para 
os portos do Mediterrâneo, e, de 

, - ™ _ ^genho Velho, Tijuca, Bota-fogo e|um de seus portalós, lancei o ulti-
finalmente um numero illimitado muitos outros, onde, em extasisjmo olhar para a terra livre e en-
de elegantes edifícios, difficeis de^arrebatarlores, não sabemos o quejeantadoira de Guanabara, 
serem enumerados e que lisoogei-iadrnirar mais,—si a belleza e ele-j 
ramente attestam o progresso ií a--gancia de suas chacaras, si o luxu-> (Gont.) 
diantamento da bella cidade, que rioso quadro de sua pomposa e so-j 
merece ser capitulada nadasse das berba vegetação. A Capital fede-J 

PÁGINA MANCHADO 

; 
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Se eu doaste meu amor para aquecer-te a 
vida; se eu dóú-te a. esperança para orvalhar 
teusrísós ; »'eu dou-te a illusâo para o viver 
feliz ! Vem, rasga-me d seio e extasia-te na 
contemplação divina de tua imagem, retra-
tada no aacrario santo de minlTalraa virgem. 

Embora, amantei, a realidade que se cha-
ma— morte, lance tudo ao Nada, hoje quere* 
mos illusão, bebamos vida, orvalhemos nos-
sas almas em íoucas phantasia^, emquanto 
não passa a quadra juvenil de nossa *mccida-
de, como aurora do cèo passa ao crepusculo! 

IS s'eu te disser--que por entre as brumas 
do levante, envolto no mãis tenebroso man-
to de mysterio, me offerece uma luz que of-
fusca-Ihe a descrença e que minfr&lma entre 
o sorrir alvar da desventura, ouve o g e m e r 
d'uma iilusão que morre e que essa ülusão^ 
louca e perdida è:—meu futuro uma esperan* 
ça morta ?. . 

—Eu te direi que minh'alma é um i-res a; te 
banhar de orvalho; e meu amor échamma-que 
o fará reviver. 

NatalyíiO de Setembro de 95. 
Luiz- Trindade-: 

r.t ' 

© 

^ o m p l e t b u h o í i t e m m a i s u m a n -
f n ò ' de p rec iosa vida o i l lu s t r e 

D r ; A u g u s t a C. de M . I / E r a i s t r e , 
d i g n o l en t e de P o r t u g u e z e L i t t e r a -
t u r a do n o s s o A t h e n ê o , e socio ho-
n o r á r i o do Grémio« L e M o n d e M a r -
che» . P o r esse a c o n t e c i m e n t o en-
d e r e ç a m o s - l h e s i n c e r a s fe l ic i tações . 

D E L Í R I O S 

a ' m a t h i a s m; 
Era tão beiia, meu Deus, e tão formosa.. . 
Toda de branco com os cabellos soltos ! 
A brisa quiz sopraUos mas não pôde, 
Porque os belios cachos inda eram curtos. 

—Ella sorriu-me em um ar tão doce, 
Qual meiga aragem que sorri com a flor; 
—Ella fitou-me...em seus gentis olhares, 
Em lindas lettras soletrei— AMOR.— 

Então minh'alma,corno que enleiada, 
Sentio beijar a s faces deste archanjo.. . 
Depois desperta, qual de um sonho santo, 
— Julgou peccado ter beijado um anjo. 

Natal—1895. 
>S. Fernandes. 

n u - t è a d o r o , m o r e n a q u e r i d a , 
(pinto n*a lma p o r ti s a n t o amor ; , 
^ u a i m a g e m n a m e n t e e s c u l p i d a 
» e i de t e r e a d o r a r e o m fervor, 
n p ' r a s e m p r e te d a r m i n h a vida, . 
p ô o s a - a m e l i a / g e n t i l , l i n d a 

I I / 
Wra no i t e de fes ta e s p l e n d o r o s a !•.,. 
s e n t a d o de ti p^táo, E l t h e r f o r m o s a ^ 
H e u s e n c a n t a s , t e u s ri-sos de e a a d a 
ffiarto po r ti de a m o r apifcffcónado, 
R u c o n t e m p l a v a fer 

£dosa de J e r i c ó f r a g a t a o pura-. 
/ 

ao (jrremto Litterario Le Monde Marche 
na dia do §ew primeiro- anniversario 

- Para hoje saudar-te com poemas, 
Eu qúizera de Camões a inteUigeneia 1 
"/Ias nem mesmo um pobre canto posso d ar-te 
Pois me falta Inspiração, fai ta eloqueacia ! 

E não era imperdoável ousadia 
Offerfcar-te um pobre canto em saúdaç 
Sim, e tu tão generoso quanto altivo 
Sò podias acceitar por compaixão. 

ão t 

Precisa ter d'um Dante a eíoquencía, 
De um Homero, a feliz intelltgencia, 
Como Tasso ser ousad© e temerário; 

Para então fazer cantos de louvores,.• 
. E offertar entre appiausos, entre flores 

A ti, oh nobre a Grémio Litterario » ! 
I I 

A na tura foi mui avara com migo, 
Não deu luz a pobre musa adormecida; 
Que se ousa despertar . . . acha-se em trevas; 
Tomba, tropeça..* e cahe desfallecida ! 

E como fazer cantos que mereça, 
K ti, Grémio illustrado os offeitar ? I 
Não teria compaixão se acaso os visse 
Segundo, o inspirada p o t y g u a r . ^ 

És tu muito elevado ! e mui pequena 
Tenho a musa a tropeçar sempre no escuro 
Sem que ua inspiração apoio ache. 

Mas se não posso como Dante usar da penna 
Eu te áaúdo ! e ergo a voz, peço ao futuro 
Mil glorias para ti —- « Le Monde Marche » 

9-9—95. CAROLINA NANINGUKK. 
Typ, Central 
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teão e do Progresso; esma-'nuindo as distancias, a tele-
sga, sob o peso de suafc possan^phonia transmittindo a vocai 
fies rodas, a hydra jJescom-jhumana corn a mais admira-
jmunal do Erro e da Ignoran-jvel exactidão, o yapor abre-
jeia, emquanto que hostesjviando e aperfeiçoando o tra 
saltivas dos « obrei rossio por-jbalho do homem, a impren-

Mil réis por trimestre pagos adi-jvir», dos vigorosos rebentosjsa finalmente diffundindo ltt-
antadamentè <da geração hodierna, se ali- ?es por todos os ambientes 

ESCRIPTORIÒ~E ED A impavidas e cfteias dejsociaes, sua visam e tornam 
Praça^nTré°d'Albúquerque n. 2 5 í v e r d a d e i r o heroísmo as l u - c o m m o d a m e n t e deleitavel a 

i . / „ minosas conquistas do tuturo. vida humana. Um simples Os autoffraphos a inda mesmo naò l . . * . , S Vi-
s Aqui, possuídos do maisjparallelo, emnna, um rapíao 
jjusto sentimento de admira-jeonfronto, do que se operà 
jção, assistimos jubilosos ajhoje no grande seio da hii«* 
j realização de uma ideia granjmanidade, sempre a «crear» 

» jdiosa, a consagração de umjsempre a «crescer» 
NATAL, 1 5 DE OUTUBRO DB 1 8 9 5 . L U P L Í N 0 Y P ^ P L 0 Í, ^ PFOF1 M H I I ^ * „ 

jmenos dominados de extasi-jtempos pretéri tos, nos ae-
^fugenio Peletan, esse aba-jamento, nos maravilhamos monstra, de modo o mais cia 
Alisado e insigne e s c r i p t o r j c o m a passagem triumphaljrõ e convincente, a veracida-

francez um dia bradou, emjde Minerva, que a semelhan-jde de nossas asserções ; e o 
um dos arrebatadores asso-$Ça do Christo, faz rolarem século XIX, este século, tão 
mos de sua fértil e pujantesPor terra os idoios pernicio- merecida~e justamente bapti-
mentalidade.\Le monde mar- sos da ignorancia ; acolá, fi-sado—das lutfes, este século 
che ! E quem já usou con-jnalmente, presenciamos, mer em que a luminosa ideia do 
testar, quem já pretendeu irlg«'hados no mais indisivel arbitramento, vai s u b s t i t u i r 
de encontro à luminosa as-jarrebatamento, o congraça* do a brutalidade e canibalis-
serção d a a g u i a a l t a n e i r a d a W n t o de todas as nações, mo das luetas sangrentas, es-
velha França, da patria cul-(que» em una voce, bradam, te século em que o ribombo 
ta do immortal Victor Hugo Kno m a i s festival e soberbo bestial do canhão, emmude-

Cada dia que passa, cada enthusiasmo ; Le M o nd e\ce ante o veredietum do es-
annoque morre, cada secu-marche ! jpirito esclarecido e justicei-
lo emíirn que tomba para oj Impellidos admiravelmen- ro5 este século, dizemos, sera 
occaso dos tempos, nos assi-jte, por uma força extranha relembrado pelos vindoires, 
gnala, nos mostram de um e poderosa o mundo cami- como o iniciador dos mara-
modo evidente a exactidão e nha, a natureza evolue e o vühosos emprehendimentos, 
acerto da arrebatadoira pro-Gênio, qual condor altaneiro, q.ue constituirão a grandeza, 
posição, avançada em um mojabre as suas azas enormes e>c,vi"saÇa0> Paz e fraterni^a-
mento de feliz imaginação, evola-se á ignotos Andes, á Ç a 0 d a geração futura, sem> 
por um dos mais autorisadosjnovos e assombrosos empre->Pre a bradar, com o ímmor-
pensadores de além-mar. hendimentos ! Ha' pensador: 

Em seu rodar continuo, oj A scie^ra illuminando oj Le monde marche ! 
magestoso carro da Civilisa-^espirito, a telegraphia, d i r n i - ^ w e ^ - r ^ v s / * / * 
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a, mostran 
bel lesa s e impor-

P A S f S 
P e i a v e r d a d e * Jengatilhando orna duzia de àdje-ftor ter faiscàdo o movimento lit« 

f W a nue á nresènca de Nc->cl*vos semsãborões, amparado a lerario actual, no século XVI, em 
t o u f "toridade dei Martins Junior, d^: Pernambuco como o sr. de Deus 

S à débil, accusadode ser P l
r

n l ° * Descreveu nopHmeiro artigo, pu-
K a quem o rei ordenou que a b P fonzaga blicado> do» iDtano do Natal., 

l i m s f i l i k m o ç o resistio, mostran- » os primeras celebrantesl Se nacrfcsse oi»longo da jyns-
do-se sereno e infMssi vel, ida eterna missa do espirito em aue mo e satyraque ella contém, se-

Nero lançando mão de um d o a í v e J a irnmacula^lvxai uma cousa completamente im-
dil fe /vêr ao ioven que lhe oon Jda numa radiação da lua. Depoisiprestavel, indigna de ter sido u-
ederia Derdão bem como a suai^0 8^ Ucada, que haturalmenle.ma obra Je brazileiro. Em todo 

nãeeirmães réos do mesmo entendeu, pois, se a tivessejcaso, esperamos que o sr. de Do-
me se vencesse em luetá aberta cojnprehendido, não a haveria es-us, venha galvanisai- — -
umdos mais fortes gladiadores de cnPlt>, exclama o sr. de Deus, do nos as suas belle: 
R o m a ' jcom ares de general vencedor denaneia. 

A derrota do moco era mathe*j^ran^e batalha : Então, moços da) Tenha, pois, a palavra. 
matica; todavia aceitou a p r o p ó - í ^ . ^ do «Oasis» foram ou nãoí ^ 
sta. Travnda a lucta foi o moço\Teixeira Pmio e os acima apontai _ _ 
vencido Quando, porém, o Impe-r^05 08 prinwws operários da lou^l A c t a d a o ( s e s s ã o do ( j r e -
rador o escarnece e humilha por ira seara do ideal, como aindi afÁxnxo L i t t e r a r i o « L e M o n d e 
esse resultado, elle responde,cheio}/*™»® M, Junior ?.. {Marche» sob a p r e s idenc i a 
de franqueza heróica - que havia n s r . L o u r e n ç o G u r g e l . 
feito quanto podia, pouco i m p o r - «s !! Resposta de cabo de e^quaj ^ nn 
tando ter sido vencido ! dra sr João ü l u * d m s do m e z de ou-

0 sr. João de Deus não quiz lerj Realmente, seria preciso sof-stubro d e l o y o , ao m e i o dia , 
a suprema consolação de p r a t i e a r p e r - s e de gotti serena intelíectu-5em u r n a d a s s a l a s do A t h e -
uma acção boa, confessando-se p para não ver-se a differença, n e u ^ o v t e r ; 0 G r a n d e n s e , 
vencido na polemica litteraria, que q ^ vai entre o queo sr .de D e u s L o m n ^ I W P P a m ^ u 
éntretemos, podendo têl-o fe i to ja^mou no primeiro artigo e o p ^ ^ ^ i c u i i u^ s i* . v • 
embora como o heroe romano, af-sQ«e vem de affirmar agora. Deí^e í iev iaes , Li. u u r g e i , J . 
firmasse estar satisfeito por terjfacto ; entre o faiscarr da l i t teratu-jProspefo, . H . M a r i a n o , T h e 
^ ^ . i - 3 C T \ í \ R r o 7 Í l D n f r t ?" o n w v * r l r k m r \ \ 7 i M « TV ./T ~ ^ ! L ^ A P ^ 

em 
ter * •• m. 

S6 VGHCGdOr» TstOiO pGlOr. l u i ^ a i j t i a n u i u u u o a , u a u 3 U UU" l f C i U » v • T > T > J j • ^ A/T 
Nós não o abandonaremos, pois,|p». como no espaço. Pois é p o s s i - P 3 1 ™ ^ 0 ^ « p a n g u e s , ivia 

tomamol 

masse estar satisfeito por terpcto í entre o faiscarr da litteratu-jlrrospero^. n . lV ia r i ano , i n e 
ipregado todos os esforços, p o r p no Brazil e o faiscar do movi- ophilo Marinho, A . Carva-
• f e i t o q u a n t o p o d i a p a r a s a h i r - m e n t o litterario actual vai u m a C o r n e l r o Leite P Vi-
vencedor. Tanto peior. distancia immensa, não só n#tem- ; ; T . P n / a - M o 
íós não o abandonaremos, pois, po, como no espaço. Pois c p o s s i . veu oh j o ^ e ixoanfeueb, ivid 
arnol-o para os nossos d iver t i - | v el qife isto não tenha chegado ao noel 1 n e o d o r o , Juaiirenti-

íiientos, apezar do d e c r e s c e n d o e-|alcançe dosr.-de Deus ?! Estarájno Teixeira, Tancredo Li-
norme dos seus créditos litterari->affectado da moléstia acitna - o « , ™ . , « 

mol-a. - . jvemòs. Escolha. |socios P . Fabrício, J. Nu-
Demonstramos no artigo passa-j Sabemos qual seja o empeiiholnes, João Henrique e Lii-

do que o movimento litterario ã-]«io sr. de Deus, é dar a Pernam-ípícino Barros participaram 

bucano Rento teixeVa Pinto, au |ça; o sr.dn Deus quer affirmar ser>^a?er ° socio E l i s io P i n t o , 
ctor da Prosopopeia, publicada emi—Recife—o Norte. * íL ida pelo 2* s e c r e t a r i o a a-
1601 em Lisboa e dirigida a Jorge Em matéria litteraria fique pois?cta da se s são a n t e r i o r , foi 
de Albuquerque Coelho, governa-ídesilludido. _ (approvada. Ó 1 ' secretario 
dor de Pernambuco. < O fundador da litteratura b r a - j i ^ - . i i- \ r> 

Dissemos que admittiamos quejzileira, não foi Teixeira Pinto; mas) c o n t a 010 expediente q 
o sr. de Deus aííirmasse ter sidojo bahiano Gregorio de Mattos, ten compoz-se de duas pe t ições . 
Teixeira Pinto o mais antigo poe-jdo tido ella como precursor o pa-|Em seguida o sr. presiden-
ta pernambucano; mas que por el-jdre José de Auchieta. (Hist. dajte mandou proceder a elei-
le tivesse faiscado o movimento Litt. Braz. tom. 1* pag. 173J U a H^m^^íTp n n p «a »»ha 
litterario actual, nunca - porque O sr. Teixeira Pinto de envolta Ç ° Q 0 ^ 0 q u e S e , a c l i a " 
era absurdo dos absurdos, Evol-jcom Pernambuco, no periodo d e | v a m a r c a c i a para a presen-
tando a imprensa, o que nos veioíformação de nossa litteratura, sãojte sessão, a qual recahio no 
rerponder o sr. de Deus ? Fugin-jnullos, portanto. Esta ò que è a socio Pedro Viveiros, que 
do do ponto em discussão, deslo-jverdade, sr. de Deus. j e m seguida uzou da pala-
cando a questão, recorreu ao vnl- Em conclusão, a Prosopopéa, v r < í „ OIPÍ 
garissimo expediente das nullida- continuamos áffirmar. ó um poe- P ^ n a o . s u ? e i e 

des litterarias, — o de atordoar o meto reles, mesquinho e laudato-pa0> t a z e n c > o sentir n a o po-
leitor com palavrões de eííeito, em rio, e como tal, com maioria dejder acceitar tão honroso en 
bora ocas de sentido. E assim,irazão ainda, não podia por seu au cargo do qual pedio d i spon-

flIWIiliTiI 
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O A S I S 
sa. Procedida nóvamentejm^is havendo a tratar o sr.jmeira primavera que aco-
a eleição foi eleito o socio presidente levantou a ses-lheu seif interessante filhi-
Rodrigues Leite. Q sociojsão, e eu Hervencio Maria- nho Mario. Comprimenta-
Faustiniano de Leirors apre no de Souza, 2- secretario os— Tancredo Lima. 
sentou um requerimento interino, lavrei a presente! —— 
solicitando^a sua elimina-jaeta. ] Vindos de Caraúbas aon-
ção, que foi concedida. Pe-j . . . - jde residem, acham-se entre 
lo sr. presidente foi nomea-j RodriguesL.eite jnós, dé passeio, nossos con 
do para membro da com-| por despacho de 9 do cor- terraneos e amigos José de 
missão de syndicancia o sr. rente, laíiçado pelo i n t e g r o Oliveira Fernandes, socio 
P. Viveiros, por haver s o - j j u i z seccional desteEstado, correspondente do Grêmio 
licitado exoneração o socio ü r . Manoel Gomes de M e - L - £<Le Monde Marche" e 
Cornélio Leite. Foi apre- deiros Dantas, n o processo Casario Fernandes de Oli-

» sentada pelo socio C: Leite intentado contra empregadosjveira, aos quaes apresenta-
uma relação dos socios que de nossa Alfandega, em cujo m o s alegremente os nossos 
deixaram de contribuir comínumero figurava o nome do cumprimentos. 
suas mensalidades relativa-nosso prestimoso eintelligen- = 
mente ao mez de setembro te collega de redacção José Com o fim de passar al-
ultimo. Foi marcadoo pra-jRodrigues Leite, çonclue-se § u n s dias em um dossértoes 
so de 15 dias, pelo sr. pre-<qu e não houveram bases, que d o Estado, partiu desta capi-
sidente, para os socios que motivassem o pronunc iamen* n o ^ nosso conterra-
se achão incursos no art.jto daquelles empregados. n e o e amigo Pedro Fabrício 
22 dos Estatutos, desobri-j Felicitamos, portanto, c o m M e Souza", socio effectivo do 
garern-se dos seus compro-yusto motivo e grande desva-«Grêmio Litterario». Dese-
missos. Em virtude de já^ecimento, o nosso especial jando felicidade e proveito a-
achar-se adiantada a horaJ e distincto amigo ft. Leite. de óptima viagem de que 
foi marcada para a sessãoj lacaba de emprenhender o 
vindoura a approvação doí â N ^ ^ í E jriosso amigo, auguramos o 
Regimento interno da sociej sÊI^^M^sÊ seu breve regresso a esta ca-

—dade, q u e devia t e r l o g a r j N o dia 8 d e O u t u b r o es-iP^al- • -
na presente sessão. Sobrejtavão repletos de alégria o 
o que dispõe o art. 23 dosfsr. tenente João F. Glucke! Na manhã do mesmo dia 12, 
Estatutos, foi multado o so- sua e m a . espoza -D. Rosal^i^^^^ e^onceftuado 
cio bilisio Pinto. L nadaic. de Britto Gluck pela pri-íciante da cidade do Assú, nos-

F O L H E T I 3 I I 21 jos portos do Mediterrâneo. j Poucas horas demoramo-nos na 
\ Em poucos dias, o «StrombolWquella cidade, onde a Inglaterra, 

O PpnQ^mpntn pm Vmapm yGZ a ^ a v e s s , a do Atlântico, e, emcciosa de seu domínio e prepónde-
u rensdmentu em vidgem u m a p o e ü c a m a l l h ã j e m q u e o rancia, alli firmados, ostenta, de 

P o r <lòiro rei do dia surgia vermelhojmodo altamente admirável, o mais 
Benvenuto de Oliveira |e carrancudo, das bordas rubras>espantoso militarismo, que, escru-

jdo Levante, o bello paquete, queípulosa e severamente executa as 
Fatigado, pelo ftatural alque-|resentia-se de falta de carvão parajordens vexatórias, e as vezes a* 

bramento de penosa viagem, se-jproseguir em sua longa jornada, bsurdas, que emanam da ambicio-
dento de tranquillidade e fepou-s ançava ancora nas aguas mornas sa metropole. 
so, que me restabelecessem as forjda bahiade Gibraltar, entre Alge-j Após uma viagem maravilhosa, 
ças vitaes, bastante desfalcadas,jsiras a fóz do Palmones, único an-jdesembarquei em Pirêo, porto de 
pelas provações martyrisantes dejcoradouro que, naquella bahia pe- minha partida, 
arn caprichoso e perigoso empre-jrigosa para á navegação, offereee Poucas horas depois, deixava 
hendimento, saciado em parte, emjabrigo seguro aos navios de gran- Pirêo, donde, arrastado por gran-
mínha extravagante curiosidade.jde calado, que demandam aquelle de machina da Jorge I , dirigi-me 
farto de contemplar o bom e ojporto. para Athenas, onde, no meio de 
ipau, o bello e o feio, o marari«j Situada vantajosamente ao pé compacta multidão, e por entre in-
lhoso e o contristador, conheced:»r|de árido e esteril promontorio, numeras exclamações de regosijo, 
emfim de uma parte consideraveljque, todavia, a mão industriosa atirei-me com soffreguidáo aos 
do Universo, renunciei desejo qnejdos inglezes que, desde 1704 se a- braços seductores e queridos de 
tinha de visitar Lisboa, Londres, jpoderaram de tão soberba posição Camélia, cuja imagem encanta-
Havre, Pariz e Lyão, afim de a-jtem conseguido arborisar e ferti- doira acompanhou-me sempre, du-
proveitar a partida do «Strombo^lisar, a cidade de Gibraltar osten- rante a minha len^a e oenosa via-
]\ . »v. P t , . i : : > ° ^ ^ que seguia em direitura paraHa um lisongeiro commercio. gem (Gont.) 
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O A S I S 
a a- DECLARAÇAO 

José Prospero de Araujo migo capitão Adolpho Carlo« 
Wanderley, que; da fca®»eíWrnandes Aclara ao d u -
demorar-se-ha alguns dias noíf ernanaes aeciara ao pu 
s e i o d e seâ» numeroiò» paren-blico em geral que, d ora 

NO TEMPLO 
* 

A J O S Ê DE VIVEIROS 

tee o amigos 
mol-o. 

«<>*v*vS paren-foiico em gerai que, d o r a ^ a no templo que eu a procurava, 
Comprimera-em diante, assignar-se-ha£*rôm triste de *e'?pre mlk"m 

r S . ' ° )Po%8 nem uma so vez a encontram i jsomente por-
Movo perlodico 

Foi distribuído nesta capita], 
no dia 12 do andante, o primei-] 
ro numero do •Monitor Postal, 

nal, consagrado aos interesses 
postaes e que tem como reda-
ctores os inteüigentes empresce-presidente ém exercício, 
gados do Correio deste EstaMfecientifico a todos os soeios 

A » ^JL « a * » * • * S. 

José Prospero FernandesÀJulgwique minha novel pianista 
\jd se tinha tornado evangelista, 
"Se occultando de vez da minha vista 

OREMIO LITTERARIO L 7 / • 7ín 
" LE MONDIf MARCHE" \ P o n m q U 'Ú '" ^ ^ Z Í u a , 

De ordem do cidadão Vi-\EJtava 
Era mesmo que Esthery meiga e siri 

gela. 

M.XJoôlho e J. Vieira. fdeste Grémio q \ a começav\Deixar aqui seus traços ãe belleza I 
O primeiro numero do «Ma-j, , £ a h e r - \ E u não posso, e falb com franque-

nitor» está bem escripto e va*j a e s i i a acnar-^e-a aoer-p r - > / Za\-
riado a do sou artigo program to o salão onde funcciona o\Nãoié9mvo 0 q m esmerou~se a 
ma, ligeiramente traçado, con-Jmesmo Grémio, das 10 asj * natureza. 
ciue-se que está prompto a —[2 horas da tarte, para a lei-
«çugnar pelo progresso e aperfc d o s jornaes dirigidos iqueliemodo de olhar pra o que é 
feiçoamento do serviço postal, _ _ d • a J santo, 

aos empre ostaes, traba to 
lhandoem>ol<Iod68envol«-l,QNfíai; 15 de outubro de^ndo em tudo afilio umje^ 
mento da instrucção e fran«*jl895. 
queando suas collumnas aos 
moços estudiosos, que tragam, 
como carta de apresentação, 
um pouco de talento» » 

Co éâamosr na or * toríosa re-
daccão do joven collega que, 

MOTE 
lega que,i 

saberá cumprir o seu program P o r ( l u @ a t n o r me juraste 
ma,e bem assim,distranir o pu*jse não tinhas coração 
blico com a leitura amena ei 

e f f r a d o s c i" « f d ê feí'ía a o " í Ç* fltaa<°> 
queéorgâo , l da i a a t r u c ç ã o f f ^ almj |mbalou-^ pura 
pela quai se interessa. } A s o r a D r a a e u m a v e n t u r a 

José Prospero Fernand es \ÀclueUa forma de ^ t ã o eow^ 
Envolta na mantilha, ioda esquiva 
Parecia uma devota a minha diva. 

Desejando ao «Monitor" l o a - ™ ' E f i ® ; 

so percurso na arena da im4™a Y ° j e a l ° eP°rj<"<>> 
prensa,agradecemos a «sita d o f e 
seu primeiro numero, promet-g™ ffil0®;!®o perdão 
tendo retribuir-lhe a fineza, e n , $ u e b o J e ™e v e n a , m P l o r a r . 
viando-lhe o nosso modesto e ^ ^ P ^ í f * ™ 
despretencioso «Oásis». S e n â 0 U n h a 4 c o r a « â o 

—= s CaroUna Naninguer 
No ^Jaboatâo" aqui che~j ^ J . 

crado a l U r t pnrrftnti» veioL B m , m e u ?0raÇa0» deixaste gaao a i « í do corrente, ve io | G u a r d a r a d o c e e a p Q r a n ç a 
do Recife ©m companhia de De trazer-te na lembrança, 
duas de suas dilectas filhas Jporque amor me juraste ; 
seguindo para a cidade do Âs-|Teu juramento trocaste 
sú, onde reside, nosso estima .a c e; b a ingratidão... 

JJá procurei esquecer^ine. 
merciante e dislincto cava- Como havias de querer-me 
lheiro Epaminondas Lins Cal- Se não tinhas coração .. 
das, a quem almejamos ópti-
ma viagem. > Maria de Naza*eth. 

Tudo isto rw*fez mais enleiado,.. 
E sem mentir I fiquei apaixonado 
Pelo meu éeraphim tão desejado* 

Porem, oh «fl$xawf.t jd quasi ajoe-
lhado, 

Ouço um rapaz de perto, ter fal-
tado— 

- O terço jà está quasi acabado. 

'Sem ter tempo de fazer uma oração 
1Me levanto e pergunto ao rapagão : 

-E' certo o que me diz ?/ diga-mz 
então ? 

\E o rapaz corresponde me affir-
mando :— 

-Esta ê a ultima rezat e terminan 
do 

~*La se vão as meninas nos dei-
xando. 

\Com efjfeito9 um instante inda du* 
rou, 

E minhralma outra vez triste ficou 
Pois a minha «pequena*me deixou. 

13—9—95. 
Rodrigues Leitií 
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